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CIDAOÃOS HONORÁRIOS DE TAVIRA
• A Câmara de Tavira con­

vida a população do Con­
celho a assistir à cerim6-

, #
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�O próximo dia 7 de Março,
l"iliiii pelas 18 horas, no salão
nobre do edifício dos Paços do
Concelho, será prestada públi­
ca homenagem a dois ilustres
homens Públicos - os senhores Engenheiro Sebastião Garcia Ra­

mirez, antigo Ministro do Comércio e Deputado e Almirante Henri­

que dos Santos Tenreiro. Presidente da Junta Nacional do Fomento
das Pescas, da Junta Central das Casas dos Pescadores e Deputado da
Assembleia Nacional, pelos prestimosos serviços prestados à
cidade.

Por deliberação camarária, com a aprovação do Conselho
Municipal, foram-lhes conferidos os títulos de «Cidadãos. Honorá­
rios de Tavira», sendo-lhes feita nessa sessão a entrega dos res­

peetivos pergaminhos, pelo sr. Presidente da Câmara Municipal.
A Câmara Municipal pede, pOf intermédio do nosso jornal,

<lue seja feito convite a toda a população local para assistir àque­
la cerimónia permitindo com a sua presença dar mais solenida-
de àquele, acto. .

..................................................

nia da entrega dos Per.

gamlnhos, no dia 7 de

MarçQ, às 18 horas, no

Salão Nobre dos Paços
do Concelho

EM SEVILHA

Vai ser Inaugurado um Posto
de Informações Turísticas de Portugal
No próximo dia 5 de Março \lai ser

inaullurado em Sevilha; um Posto
de Informações Turlstícas de Portu­
gal.
Ao acto inaugural assistirão o Go­

vemador Civil de Faro e algumas das
principais entidades oficiais da Anda­
luzia.
A fim de tornar pública tal decisão

deslocou-se a Faro o Delegado da
Secretaria do Estado de Informação
e turismo de Madrid, que salientou
alguns aspectos do turismo português
em Espanha. .

A sesaão realizou-se no passado
dia 25 de Fevereiro, no Hotel Eva,

TROVA

I
Porque está. Da PrillaYera,
Passas por mim e Deli olhos,
Assill come,ou a hera
E um dia perdeu as folhas

V P.

em Faro, e fQi presidida pelo sr, dr,
Manuel Esquivel, ilustre Governador
Civil do Distrito, que convidou para

(OotlU...... '•• �)

Almirante Henrique Tenreiro

CHIADO I

ACÇAO NACIONAL POPULAR
�ISBOA,

-

N0 decorrer dos trabalhos do 5.0
Congresso da União Nacional

foram aprovados os Estatutos do or­
ganismo que lhe sucedeu e se deno­
mina «Acção Nacional Popular», cas­

socíação cívica destinada a promover
a partícípação dos cidadãos no estu­
do dos problemas da Nação Portugue­
sa e a prática das soluções mais con­
dizentes com os princípios fundamen­
tais que professa>, dentre os quais
ressaltam a defesa da íntegridade do
território, o respeito da pessoa huma­
na, a defesa da família e das comuni­
dades locais e profissionais em que o
indivíduo se integra, o reconhecimen­
to da propriedade privada e' da livre
empresa como manifestações da per­
sonalidade, o acatamento do Estado
como expressão do interesse geral, o
repúdio da violência como processo

••••••••••! .

Lanzudos e Guedelhudos
Â NTIGAMENTE, Jllan Patalono,
� espanhol de grande fama como

criador e pastor, hábil, experi­
mentado, humano e ao mesmo tempo

I Jpor

Ft • .J.

austero. muito brioso com a sua car­

neirada bem apascentada, mandava

(o'"'u_... .. '.. "glfUJJ
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l'1 [ 1 U IL I H 1 E I R I E S
�s a.rr�gân.cias de supe-­
ra. rioridade foram sem­

pre agentes de perturbação
em todos os sectores da vida
humana. Assim, ña mulheres
por esse munda fora que sãa
vitimas desses agentes, su­

portando abusos e humilha­
ções. Em determinados paí­
ses orientais, a inferioridade
da pobre mulher perante o

bicho-homem é deveras im­
pressionante. Daí surgirem
defensoras da paridade en-

tre os sexos, ambos com os

mesmos direitos e a mesma

personattdade ; mulheres lu­
tadoras, reformadoras, fu ..

madoras, que se entregaram
d compliçada tarefa de abrir
0$ olhos as outras mulheres,
nomeadamente as donas de
casa, chamadas gatas bor­
ralheiras, recolhidas e con­

formadas no recanto do seu

lar, cozinhando, costurando,
limpando, arrumando,

(Conünua na 2.- páSllna)

.:Marinha Gran�

..................................................

O SACRIFíCIO DOS OURiÇOS

E TOMOU BANHO

NA PRAIA DE lAVI RA
No passado dia 20 do corrente, este­

ve nesta cidade, um grupo de tu­
ristas de nacionalidade sueca, que vi­
sitaram o Algarve e ficaram encanta­
dos com as suas praias e a hospttali-
dade da gente algarvia, .

I VISITAI
do Chefe do Estado

o EXTERN.ATO

JOAO DE DEUS
de São Bartolomeu de Messlnes

vai prestar homeniJgem
ao seu patrono

No próximo dia 8 de Março, o Ex­
ternato João de Deus, em São

Bartolomeu de Messines,comemorll o
140.° aniversário do nascimento do

(Oontinua fUI 3.· pállina)

de resolução dos problemas politicos
e sociais e a melhoria progressiva das
condições sociais do povo português.

(OOtiUtIuG tia '•• p4git1a)
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UM POSTO
Of INfO,RMA'ÕfS IURJSTlCAS

I Vf\1 Sr:� INSIf\Lf\DO

OLHÃO

Sacrificar ouriços I Para o

que lhe havia de dar•..
A fauna. nos últimos núme­

ros do «Povo Algarvio», na

«Conversa da Semana», tem
merecido relevo especial.
Depois de serem apreciados

••••••••••••••••••••••••

EM
,

E bem conhecida a valía turística
do concelho de Olhão, uma das

mais completas e variadas zonas da
provincia do Sul.

(OOlStitwG tia I.· "1I'fIG)

Estas visitas de turistas eatrangeí­
ros são, como é natural, o mais valio­
so elemento de propaganda das' nos­
sas belezas naturais e do nosso clima
para além das fronteiras, quando não
o desejo de compra ou compartlclpa­
ção em investimentos.
Em Tavira, foram recebidos pelo sr.

major Castro Sousa; em colaboração
com a Comissão Municipal de Turis­
mo, sendo-lhes oferecido um almoço
votante na Adega Cooperativa de Ta­
vira, com aperitivos e vinhos rellio­
nais e onde não faltou o típico har­
mónio, tocando o corridinho algarvio,
ao som do qual os visitantes dança­
ram alegremente.
Mcstraram-se radiantes com o aco­

lhimento, tendo-lhes sido oferecido
no final do almoço, algumas lembran­
ças do Algarve•

. No flnal agradeceram o agradável
acolhimento que tiveram e lia parte
da tarde, não resistindo à beleza do
nosso sol e à temperatura dII água do
mar, resolveram tornar banho na Praia
de Tavira, que acharam encantadora,
local aprazível para urq@ estãncía de
turismo.

(OOlStitwG tiel I.· Jl4tl'fIG)
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OE HOMENAGEM
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A DOIS ILUSTRES ALGARVIOS
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CONFORME comunicado da
União Nacional já anterior­

mente publicado e esclareci­
mentes dados sobre o assunto,
a pedido da Comissão Distrital
da U. N. informamos mais uma

vez os nossos leitores de qqe
termina hoje o prazo das ins­
crições para o jantar de home­
nagem aos ilustres algarvios
senhores Eng." Sebastião Ra­
mirez e Coronel Sousa Rosal

Júni?r, antigos deputados al­
garvIOs.

O referido jantar realiza-se
em Faro, no Hotel f;va, no dia
7 de Março, pelas 20 h. 30 m, e

as inscrições poderão ser fei­
tas nas Câmaras Municipais,
Comissões Concelhias e Comis­
são Municipal de Turismo de
Faro.

os papagaios e os canários, ca­
be agora a vez aos inofensivos

(OOlSti.. tia '•• pcI�
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e:XIGÊNCIAS
DOS TEMPOS MODERNOS
Apontamentos sobre Informátl�a
Teme de ume conferênc;ia em OLHÃO

VARIAS Vezes temos tido o ensejo
de registar a persistente activi­

da.de cgltural desenvclvída pela e.a.·
mara Munij::ipal de Olhão através de
reuniões culturais, exposições, visitas,
sessões evocativas, ete. ;"

N.o prosseguimento desta sua :acção
de- tão s¡rande interesse para.o fomen­
to" da �ida intelectual do concelho,
Val realizar-se em. data 11 determinar
mais uma conferência.
Será orador o devotado olhanens.e

sr, dr. José de Brito Barbosa, perso­
nalidade bem conhecida, .que à su,a
terra e ao Algarve tem prestado assi"
nalados serviços.
Desempenhando actualmente ele\la.·

das funções na Caixa de Previdência
deste Distrito, o dr, José de Brito
Barbosa falará sobre um tema de
grande interesse: cExigências dos
Tempos Modernos ..... ApontamentQ,'�Qr, l"f9rm'ÜÇl�t



pergunto se haverá outra solução que
não seja a que lhes oferece agora a

Acção Nacional Popular ?'.
-Perante a vaga de anarquia que

percorre o Mundo e ameaça subver­
ter liberdade, família, religião, leis e

instituições, seria criminoso desarmar
o Estado dos seus meios defensivos,
que são afinal os protectores da 'vida,
do trabalho, do bem estar e do pro­
gresso dos cidadãos. Não podemos
admitir o enfraquecimento da .autori­
dade. Tudo o que represente ou signi­
fique, neste momento, transigência
com as forças da desordem tendente
á subversão' social pode-,-acarretar
gravissimas consequências para O fu­
turo do Pais. E quando falo- no Pais

- penso em todos quantos o constítuem,
sem excluir aquela [uventude que, de­
sorientada momentâneamente por falo
sas ideoloqias ouarrastada-Impruden­
temente por generosos sonhos, pode
ver-se amanhã angustiada no meio de
trágicas ruínas por entre as quais rei;'
ne a desolação e a guerra em lugl{l'
da: cidade ideal de paz,

-

harmonia �
flores que lhe haviam prometido ».

,.'

c Não nos é, licito abandonar os
nossos irmãos radicados em terras do
Ultramar, sejam nativos delas, seja¡p
da Metrópole naturais, nem o esforço
imenso que para as valorizar e para
a promoção social das suas SIentes lá
penosamente se desenvolve, com êxi­
tos, aliás, que num mundo mais' equi­
librado seriam motivo de-congratula­
ção e louvor. O abandono não sería
só sinal de cobardia: corresponderia
também a condenar territóxio�, �oje
florescentes e pacificas à desolação e

à turbulência, Não estamos a susten­
tar uma .guerra colonial»," como à
cada passo ,os jnimigos de P9rtug�1
insinuam. Mas a defender a. ordem,

-

a

harmonia social e o trabalho fecundo
de territórios onde a grande massa

da população mostra na vida quotidia­
na a sua determinação de permanecer
portuguese •.
«A Humanidade atravessa tempos

difíceis - bem o sabemos todos. E
nesta S!rave crise do Mundo cabe-nos
um quinhão de trabalhos e responsa­
'billdades não pequeno. O assalto ao

Ultramar português, onde ainda hoje
se vive em paz e em perfeita seguran­
ça fora das zonas infestadas pelos
Slrupos vindos do exterior - em tan­
ta segurança que o Chefe do Gover­
no pôde. percorrer no meio de imen­
sas multidões os principais centros
populacionais -, o assalto ao Ultra­
mar empenhou contra Portugal pode­
rosas forças internacionais que, além
do apoio aos terroristas e de uma

constante campanha denegridora, pro­
curam ferir-nos no coração, minando
a moral do povo e envenenando a i-n­
teligência da gente nova».
.Temos de estar à altura das gra­

Ves responsabilidades que impendem
sobre nós. Deixando-nos de querelas
mesquinhas, consentindo os sacrifíci­
os das nossas 'comodidades' e até das
nossas liberdades exigidos .pelo es­

forço comum, sacriftcios bem mais
suaves, afinal, que os de sangue e vi­
das feitos nas frentes de combate.
Trabalhando com fervor para sermos
melhores em tudo, na acção individual
od na vida colectiva. Abertos a todas
as reformas justas, a todas as ideias
fecundas, a todas as iniciativas gene­
rosas, sim. Mas impermeáveis à trai­
ção. Mas intransigentes contra a sub­
versão .. Mas resolvidos a não deixar
perecer na anarquia ri patrimõnio mo­

rai, que é a .base de todo o nosso pro­
gresso futuro como povo, como Na­
ção e como Estado-..
Fevereiro de 70

EM SEVILHA

Vai ser inaugurado um posto de

Informações Turísticas de Portugal

esse fim os representantes dos órgãos
de informação, tendo-es informado
do programa daquela Inauguração e

da utilidade turística que representa
'

para nós.
'

Aquele posto será pois um veículo
de condução da corrente turtstica an­

daluza para Portugal, promovendo si­
multâneamente a propaganda nas re­

giões de Granada, Valência, Cadiz,
Málaga e em toda a região da Torre
de Molinas, a Costa do. Sol espanho­
la, através 'das agências de viagens e

,

da Imprensa.
Foram ventilados também nessa

reunião outros problemas turfsticos,
tais como: a construção

-

da ponte' in­
ternacional sobre o Guadiana, cujo
início se prevê para breve, o incre­
mento das carreiras aéreas para Es­
panha, criação de zonas de jogo no

Algarve, etc.
Sallentou o sr. Governador Civil a

recenté visita dos cônsules estrangei­
ros em Sevilha ao Algarve e o apoio
prestado ao turismo nacional.
Durante a reunião foi servido um

- beberete, tendo os assistentes sido
convidados a assistir emSevilha, ao

acto inaugural. O sr.. Aníbal Guerrei­
ro, director da Empresa de Viação
Algarve, ofereceu o transporte para
a deslocação.
Esta sessão revestiu-se de extraer­

dinário interesse para o turismo al­
garvio.

LANZUDOS E GUEDELHUDOS

tosquiar à escovinha, anual e pontual­
mente, toda a «malta» de beiço arre­

bitado. Isto dava nas vistas da vizi­
nhança, que tinha por ele o maior
respeito e a mais alta consideração,
figura de primeira grandeza no trata­
mento de gado lanígero ; até mesmo

na Austrália, rainha dos carneiros
desde longa data, não havia outro su­

perior.
Em diversos paises, incluindo o

nosso, a tosquia fazia-se geralmente
no principio da Primavera, não esca­

pando, a essa operação nenhum lan­
zudo. de maior ou menor idade. Mas
hoje já- não é assim. Parece que os

tempos mudaram. Na Inglaterra e na

América apareceram há anos outros
lanzudos de fisionomia diferente, que
se p�opagaram e espalharam por to­
da a parte, chegando ao ponto de as

autoridades turcas, segundo noticia­
ram os jornais, fornecerem tesouras
bem afiadas à polícia para esta tos
quiar, impiedosamente, todos os lan­
zudos e guedelhudos que encontrasse
a vaguearern pelas ruas e avenidas,
em qualquer dia útil, feriado ou san­

tificado. A caçada foi grande .••
. Secundando, a Inglaterra de fidal­
gas tradições, hoje governada pelo
trabalhismo de Wilson, fez uma larga
batida ás gaforlnas encaracoladas dos
jovens diurnos e nocturnos, sem dis­
tinção de colartnhos, estendendo-se a

operação até aos meninos -lords» da
velha aristocracia, porque lá do outro
lado da Mancha, os agentes da auto­
ridade britânica, quando despem o

casaco, envergam a tarda e pegam
,

no cacete, não.querem saber nas suas
investidas se os «teddy-boys» da nossa
Aliada são altos ou baixos, gordoa ou

magros, brancos ou 'pretos.
Juan Patalano, se cá voltasse nesta

época panorâmica, que diria ele pe­
rante a confusão de sexos de certa
juventude excêntrica. por falta de tos­
quia dDS_ machos, ,que dificilmente se

distinguem das fémeas? Aqui, entre
nós, parece que alSluns lanzudos já
foram _tol!quiados por se exibirem in­
discretamente. Bom serViço. Asseio e

compostura. Uutros mais requerem
tesoura. Sé os nossos tosquiadores

, têm receio de meter mãos à obra, por
carência de aptidão, venham os tur­
cos com as ferramentas de Ankara e

Istambul, mostrando e ensinando por
cá:a'sua técnica de to.nsurar.-
Pelo andar da carruagem, a crise

da tosqUia está na iminência de ,afec-
'tar uma .classe modesta e honrada
que desde longa data vem exercendo
a sua higiénica profissão. Assim, en­
quanto. aumenta _por sno.bismo o nú­
mero. de lanzudos e guedelhudos, so­
frem -os pobres tosquiadores, cabe­
leireiros e seus &judantes, que não
têm facilidade em encontrar outro
modo de vida neste mundo difícil em
que viVemos.

'

Os velhos, - por caturrice ou bom
gosto resultante da sua calejada ex­

periência, embirram solenemente com
as excentricidades de certa rapaziada.
Não terão eles razão? •.

' Por um la·
do, se não fossem as guedelhas en-

·xovalhadas e ridículas, há uns moços
todos «giros. que podiam botar figu­
ra de gente Civilizada, pois são de
boa qualidade, cumprimentadores e

- estudiosos;' Por outro lado, há guede-
lhudos que possuem uma edltcação
pouco recomendável, falta de disci­
-plina, falta de respeito, não escolhen-
do lugares para as suas diabruras,
·que perturbam a tranquilidade de
,quem passa inofensivamente. Estes
são matulões do «dolce far niente. a

pedir tosquia não só. das guedelhas ...

P. J.
,

CONVERSA DA SEMANA

MULHERES
Contínuação da 1.· página

Isto vem a propósito do
que se passa na A '{rica Ne­
gra, onde se verifica ama

despótica euperioriâaâe mas­
calina com o sea dinheiro
dominante, segando as con­

siderações formuladas por
ma/heres evolutdas e decidi­
das que véem os seas direi­
tos postergados, vivendo co­
mo escravas em primitiva sa­

ba/ternidade, sujeitas d po­
ligamia que apontam como
deprimente e vergonhosa pa­
ra a dignidade do sea sexo
- am homem poder casar-se
com tres ou mais .mulñeres.
Parece que Id por aquelas

bandas, quanto mais rico for
o homem, maior número de
mulheres pode possuir, com

a obrigação de todas e/as
traba/harem em conjunto pa­
ra o aumento da sua rique­
za. Qae sorte l , _. Facto ao

invés do que acontec e em
outras zonas do Globo, onde
ña homens que se sacrirtcam;
ganhando e perdendo, para
manter as suas favoritas em

bom estado de conservação,
gordas e lustrosas como /on­
tras que andam d solta e

nada fazem ...
A propaganda de emanei-

pação da mulher vai produ­
zindo os seas frutos: doces,
amargos, azedos? O futuro
o dira, o que for soara. Hd
quem afirme queMiss Pank­
hurst e as suas correligiond­
rias, em defesa das irmãs de
sexo, brancas e mulatas,pin­
tadas e não pintadas, ternas
e amorosas, nunca pensaram
que, em curto prazo, estas
alcançassem posição de tão
grande relevo no mando so­

cia/ e polttico, o que revela
progresso ; mas cautela com

o aq ueclm ento demasiado
dessa propaganda, pode o

mesmo provocar estrondosa
explosão, tudo redundando
em retrocesso.

Seja como for, um dia,
quando os polígamos africa­
nos tiverem necessidade das
.suas favoritas para cozinhar
ama sopa de veado, em ca­

çolta doirada; serão mimo­
seados com a «tampa» nas

ventas, desdenhosamente,
porque a vida caminha para
outro extremo. Cozinhar? ..

Tudo, menos essa chatice,
como -disem as «vamps» fa­
turistas ca no Ocidente ...

T.

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
...., ...

Construção' da E. M. 513 - 1 Lanço entre a
.

E. N. 270 e Morenos '_ 3'�a ,Fase

FAZ-SE PÚBLICO que, conforme deliberação camarária de
18 de Fevereiro corrente, no dia 1 de Abril próximo, pelas 15
horas, no edifício dos Paços do Concelho e sala das reuniões, se
procederá ao concurso público para a adjudicação da empreitada
da obra em epígrafe.

A base de licitação (aumentada de 20·/0) é de 245 521$20

o depósito provisório a efectuar na Caixa Geral de Depósi­
tos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio,
é de 6.138$00, sendo o depósito definitivo da importância de 5

por cento da adjudicação.
O programa de, concurso, caderno de encargos e projecto,

estão patentes todos os dias úteis, durante as horas de expedien-
te, nos serviços de obras desta Câmara Municipal.

.

Paços do Concelho de Tavira, 26 de Fevereiro de 1970.

O Presidente da Câmara

forge Aagusto Correia

No vosso próprio interesse, aconselhamos que não

comprem o vosso vestuário para as estações de Pri­
mavera e Verão, sem antes verem a colecção que
A NO I VA lhes apresenta.

A NOIVA
A nova Casa de Modas que todo o pQblico esperava.

.Q.g João Lpís 8- Rafael, Lda.

NA Rua José Pires Padinha, 46 - T, A V, I R A

A abrir no próximo dia 2 de Março
BRINDES A TODOS OS CLIENTES

MODAS

•

ÇONFECÇÓ ES - NOVIDADES

Acçã o N a ciona I Po pu la r

A abrir a série de discursos profe­
ridos durante o Congresso, o Conse­
lheiro Albino dos Reis, referindo-se a

Salazar, aludiu à -lição edificante da
sua vida, à isenção e autoridade do
seu comportamento de homem públi­
co, às iluminações do seu 2énio e do
seu maqistério moral e político», sau­
doso Chefe do Estado <didimo e vene­
rável expressão da unidade da Pátria,
Sluarda infrangível da Constituição
Polit.ica do Regime, penhor seguro da
contínuacão do desenvolvímento pací­
fico das instruções políticás, da ínte­
llridade e prestíqio de Portugal no
Mundo» e garantiu ao actual Chefe
do Governo" o depositráio das espe­
ranças e dos anseios gerais por uma
nova era de mais liberdade, de m_ais
prosperidade e de- mais justiça', o'
maior apoio, a maior confiança de to­
dos.
Lembrando Salazar, epensador po-'

lítico e clarividente e equilibrado exe­
cutor do seu próprio pensamento», o
Professor Afonso. Queiró propôs aos

congressistas a proclamação do anti­
go Chefe do Governo como presiden­
te honorário da Acção Nacional Po­
pular tendo a proposta sido aprovada
por aclamação e por todos os presen­
tes de pé, numa prova iniludível da
admiração, gratidão e veneração de
que o Homem Que governou o Pals
quarenta anos é credor.
Seguiram-se as sessões de trabalho

nas quais .participaram mais de meio
milhal' de conqressistas que analipa­
ram, discutiram e aprovaram os Esta­
tutos da nova associação cívica e ele­
geram os membros da Comissão Cen­
trai e dos presidentes da Junta Con­
sultiva, Da primeira, presidida pelo
Chefe do Governo. fazem parte diver­
sas personalidades em relevo na poli­
tica. na magistrature, no ensino e na

administração e da segunda, presidida
pelo Conselheiro Albino dos Reis, são
vice-presidente o Conselheiro Trigo
de Negreiros, o Professor Manuel
Cerqueira Gomes e o Dr. Braga da
Cruz.
A sessão de encerramento teve lu­

Qar no.salão dos Passos Perdidos do
Palácio de S. Bento, durante a qual o
Chefe do Governo pronunciou o mais
notável dos seus discursos desde que
se encontra à frente dos destinos da
Nação, propondo ao País construir
euma barreira capaz de resistir -

aos
embates da revolução e uma força su­

ficiente para garantir a renovação
necessária ••
São dessa admirável lição, .. chela

de bom senso. e moderacão a um tem­

po, mas contudente pela lógica, por
outro, as seguintes passagens que a

esta hora já se fixaram na mente de
todos os bons portugueses mas que
não desejamos deixar de arquivar nes­
ta despretenciosa crónica.
cA Acção Nacional Popular sucede.

à União Nacional, que teve por único
presidente, durante os seus quase 40
anos de existência, o Dr. Oliveira Sa­
lazar O Congresso prestou-lhe a ho­
menagem que está no coração de to­
dos nós. A ela me associo plenamen­
te. E só lastimo que as circunstâncias
não permitam, já que a Providência
lhe poupou a vida, irmos pessoalmen­
te exprimir-lhe toda a admiração, to­
da a gratidão e toda a veneração que
a sua excepcional personalidade e os

serviços prestados à Pátria incondi-
cionalmente nos merecem,.'

-

cA Acção Nacional Popular, sendo
uma associação cívica destinada a fa­
cilitar a participação do maior núme­
ro possível de cidadãos na vida públi­
ca, não pode ser apenas uma' organi­
zação de quadros, simples estrutura
de comissões. Tem de lançar raízes
por todo o lado e de possuir na sua
base os núcleos que, a partir do mais
pequeno, lugar ou da mais modesta
oficina, 'lhe permitam a cada' passQ
auscultaI' o Pafs - e elucidá-lo. Elu­
cidá-Io, sim. A consciência das reali­
dades é um dos factores fudamentais
da acção politica' profícua. Se sou­
bermos querer objectivos precisos e
ao nosso alcance imediato, compreen-

'

dendo o escalonamento inevitável da
sua conquista, andaremos mais de­
pressa do que exigindo tudo ao mes­
mo tempo, impacientemente e aos

gritos.. -

«Nas recentes eleições legislativas
o insucesso dai comissões eleitorais
que revindicavam exclusivamente a
bandeirada social democracia mostrou
bem que o seu programa não podia
imprlissionar os reformistas. porque
o rumo das reformas seguimo-lo nós.
E nós damos s¡arantia de o singrar
melhor. Quanto aos restantes contes­
tários procuram na oposição outro
lema, o que agrupava as hostes aguer­
ridas da revolução social. De facto
ficaram frente a frente duas corren­
tes: a da grande maioria, que votou
nas listas apresentadas pela União
Nacional, e a da minoria, que mostrou
a s�a inclinação para f,I-soluçã,o reVo-
lUCIOnária li.

.

cc Eu pergunto se haverá, para quan­
tos sentem repugnânciâ,pela violência
como método de acção, para quantos
acreditam em que os procéssos rev0- í
hicionários não pudem conduzir a,
outra coisa que não seja a desordem,

'

a desgraça, o empobrecimento Ei' o
caos, para quantos entendem que de· ':
ve opor-se sem demora uma barreira.', '

Bas delfrios do anarqulsmo;\ quer ele
"

surja sob as vestes clássicas -dos ter- ,

roristas do século XIX, quer sob BS
aparências dulçurosas do profetismo,
religioso, quer com as parbas do gue-

.

"arlsmo óu a candidez das flotes dos '

(hippies», quer com a revolução per- - 'A S s'
,

mlt¡uentç ,(JQ, trQt��i!lmQ:o.Iml,oistlt¡, ,ell· '. " ,I n e o
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NECROLOGIA

Joaquim do (or.o Bento

Faleceu no passado dia 20 de Fe�e­
reiro, no Asilo de S. Gonçalo, da San­
ta Casa da Misericórdia de Monchi­
que, onde se encontrava internado, o

sr. Joaquim do Carmo Bento, antig-o
alfaiate, natural de Tavira.
O falecido que contava 82 anos, dei­

xa viuva a sr.a D. Guilhermina da Con­
ceição Bento.

Manuel. Bento
No passado dia 25 do corrente fale­

ceu em Vila Real de St.o António, on­
de há multas anos residia, o sr. Ma­
nuel Bento, viuvo, de 72 anos de ida­
de, natural de Tavira, industrial de
padaria.
O falecido era pai da sr." D. Helia­

na Bento Baptista, esposa do sr. Ru­
bens Aleixo Baptista, funcionário do
Instituto de Conservas de Peixe e do
sr. Arnétio Bento, Aferidor municipal
em Vila Real de St.o António. '

Os seus restos mortais foram trans­
,

portados para a Conceição onde após
. ter sido celebrada missa de, corpo
'presente, na igreja párç>quiai, se tea­
Iizou o funeral para o Cemitério da­
quela localidade.

_, O falecido era pessóa que goza\la
de gerais simpatias tanto em Vila Real
de St.o A.ntpnio como na Conceição
.tendo o séu funeral sido a maior ma­
nifestação de pesar que ali se realizou
nos últimos tempos. "

Às fammas enlutadas endereçamos
,sentidos pêsames.

1
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Fazem Anos:

Hoje - D. VítõriaMaria Gomes
Correia, D. Aida da Graça Lopes, D.
Alice Baptista Romão Lopes e oa srs,

josé Eduardo Correia Palmeira e

Eduardo Agostinho Carepa, ",
Em 1 - D. Maria do Carmo Olivei-'

ni, menina Maria de. Fátima Cruz
Bento da SiI:Vfi � os srs, José júlio
Alves Leandro,' Çustódio Adrião de
jesus Pires Nunes :e Adúbal Antônio

, Talpas Calapez.
,Bm 2 - Mlle. Maria da Encarnação

Jüsto e o sr, coronet Rogério de Cam­
pos Cansado.
Em 5 - D. Augusta Lúcia Gonçal­

Ves Costa, D. Ana da Luz Rodrigues
de Brito, D.. Maria Jo:",.� ..Gonçalves
Gaqo, O",{\mabllia RoaàVíesas, D.
Maria Manuela Lagoas Gaspar e D.
Maria Man-uela Forra.
Em 4 - Menino Victor Ricardo

Beleza Dorninsues e o sr. António
Casimiro Fialho <le Mendonça,
Em 5 ..c... D, Marià Elete Lopes Dias

Nobre, meninas' Maria Leonor da
Cruz Caliço, Maria de Lourdes Bar­
tolomeu.Gonçalves e o menino Car­
los Alberto Gago Gaspar Gonçalves.
Em 6 - D. Maria da Natividade

Fernandes Palma e os srs, Alvaro de
Sousa Rqdrigues e Manuel João Ro­

drigues.
Partidas e· Cheqadas

Com sua esposa esteve passando
uns dias nesta cidade, o nosso preza­
do amigo e .conterrâneo sr. eng. Joa­
quim José Mendes Cipriano. técnico
da Sacor, que há pouco foi sujeito 'a
uma melindrosa intervencão cirúrgi­
ca que decorreu com muita felicida­
de, encontrando-se já completamente
restabelecido.

.

- A fim de vir buscar sua esposa e

filho para a sua companhia, encontra­
-se nesta cidade o sr. Alcide Neto,
nosso prezado conterrâneo e assinan­
te. residente na Alemanha.

.

- Deslocou-se no passado dia 22
com destino a diversos paises da Eu­
ropa, em viagem de negócios, de visi­
ta aos agentes europeus,' o sr, Joa­
quim Manuel Cabrita Neto, adrninis­
trador delegado dos Estabelecimen­
tos Teófilo Fontainhas Neto, de São
Bartolomeu de Messines.

- Foi promovido a chefe'de escri­
tório do Banco 'de' Portugal e CoIOCR­
po na agência de Estremoz, o nosso

. prezado amigo e conterrâneo sr. Al­
varo Ribeiro júdice, quê há anos vi­
nha desempenhando as funções na

agência dê Portimão.
'

Um grupo de suecos
visitou o Algarve

Muito embora a Suécia nos últimos

tempos não se tenha mostrado um

pats amigo. de portugal, os portugue­
ses continuarão sempre a ser amáveis
para com aqueles mesmo oriundos de
paises pouco simpáticos para nós, que
não têm culpa das indelicadezas pra­
ticadas pelos seus governantes, para
que possam afirmar lá fora categõrí­
camente, como por cá se vive e a hos­
pítalidadé da nossa gente.
'Tanto por cá corno pelas nossas

províncias ultramarinas o trato é seni- -Ó.

pre igual; O nosso povo continuará a.

jogar a csueca» como nos tempos an-
.

tigos, indiferente' às influências dos
mal intencionados.
Assim. eles partiràm com um sorri­

so nõs lâblos, 'saudoses das. boas ho-
. ras que aqui passaram, acenando às
praias algarvias de maravilhoso elima
invernal e a este Céu azul, que é dos
mais lindos da Europa, iluminado por
um sol radioso e belo,

.

E o. sr. major Castro Sousa soube
com requintes de gentileza fazer as

honras da casa, mostrando-Ihes os

nossos mais encantadores recantos
turísticos.

.

."
..

'

No número dos convidados distin­
guimos o Delegado Distrital do I. N •

T. P., os membros das Comissões
.MuJ1içipf)i� de Turismo de Tavira e

Lagoa, representantes da vereação

municipa.1 e suas esposas, represen­
tantes da Cooperatíva dos Vinhos,
representantes'dos órgãos de infor­
.mação, etc, que gostosamente cola­
boraram nlique,la recepçãÓ.

V"E -,N D E'- S E
Um' areei�(), no sitio das On­

clàs, na Luz de Tàvira�
Quem 'pretender dirija-se a

Maria Vir-ginia- Mendonça, -

Luz de Tavira.

O �acdfício dos Ouriços
(Oontinuação da 1.· pág'�)

ouriços de serem sacrificados
em holocausto 'de bandos de
nómadas qué acampam em ter-
ra de nin-guém.

.

.Tribos de ciganos, de vez em

quando, resolvem assentar ar­
raiais na velha Atalaia, em ple­
no ar livre, à. míngua. de aco­

modações mais solenes .•.
Vivendo como os povos pri­

mitivos, da pesca e da caça ...
à falta. de uma galinha esquiva
ou de um palo menos -grasna­
dor que resolva saltar as metas
das capoeiras das redondezas
do acampamento, serve qual­
quer outra peça ou víanda para
o manjar apetitoso dos descen­
dentes dos velhos ne-gociantes
de alimárias escorreitas •..
'A falta, quem sabe, da cobra

cascavel Ou de qualquer batrà­
quio de envergadura, pode ser

sacrificado um animal de cabe­
lo, talvez um morcego, um -ga­
to, qualquer ave de rapina ou

mesmo um ouriço cacheiro,
de crivos eriçados, que passeia
descuidoso à beira dos cami­
nhos ou repousa na toca de

qualquer árvore. ,
.

Não há festa -gitana onde não

crepite o fogo purificador que
é por assim dizer o mesmo que
brilha nos olhos da tribo aco­

corada e pronta para o lauto
repasto.
E é ali, no Campo dos Már­

tires da República, que os ou­

riços são por eles martirizados
na fogueira crepitante, como

nas fornalhas infernais de Pero
Botelho.

Aquilo, se-gundo nos infor­
mam, toma foros de selvajaria,
mas ninguém acode aos pacífi­
cos ouriços devoradores de in­
sectos e resistentes aos venenos
mais poderosos.

"-

De nada servem os seus guin­
chos compungedores nem o seu

aflitivo estrabuchar, Impera,
como na selva, a lei do mais
forte, muito embora a vizinhan­
ça se sinta compungida ou se

porventura assista ao acto al­
gum esquivo circunstante.
Já não se pode ser ouriço

por estas paragens e ai daquele
que pense em tal porque, se o

toparem, o seu destino será o

da fogueira, corno nos tempos
da Idade Média.

Ego

Um posto de Informações Turísticas
EM OLHÃO

Com efeito, não é só o exotismo da
Vila Cubista, das suas Vielas e casas
- «autênticos cubos expostos ao Sol
do Sul de Portugal», mas outros moti­
vos vários E., assim temos os encan­
tos dessa bela Ria tão propicia à prá­
tica. dos desportos náuticos e com

paisagens inolvidãveis. Por ela se che­
ga às ilhas de que destacamos essa
maravilhosa Armona. paralso autên­
tico para férias inesquecívéls. Temos
ainda a Fuseta, igualmente com o seu
cubismo p a sua praia de areias finas.
No lado rural o tipicismo de Monca­
rapacho e seu recheio artístico e es­
se miradouro tão apreciado que é o
famoso Serro de S. Miguel.
Outros e outros motivos poderla­

mos referir, mas a despeito da plena
validade turlstica desta completa re­

gião, [amais lhe fói viável dar realida­
de a um velho sonho: a sua Comissão
Municipal de Turismo. O Município
de Olhão, porém, não tem descurado
o ass!lnto e a par de obras várias de
interesse turlstico vai agora instalar
em pleno centro da Vila, na Avenida
da Rf'pública, um pavilhãe para infor­
mações. Ali se darão não só esclare­
cimentos sobre o concelho, festivida­
des, monumentos a visitar, horários,
etc., ..

como será distribuida ampla
propaganda das unidades hoteleiras
e haverá uma exposição permanente
'de artêsanat<? Uma achega importan-
te para o tUrismo em Olhão;

I IiOJll VI\S(() 1)1\ fJI\MI\
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Santo Estêvão

«A Gruta da Oliveira» - Quan­
do há dias procedíamos à abertura de
uma cova para plantar uma oliveira,
numa propriedade do nOSl!O corres­

pondente nesta localidade, verificou­
-se que no fundo da mesma se encon­
trava uma laje, a qual parecia ter si­
do ali colocada. Tentámos portanto
colhê-la e debaixo desta deparámos
com uma enorme fenda com cerca de
2 metros de profundidade por 1;20 de
��� . .

.

Surpreendidos, decidimos tornar
mais extensa a escavação até se possí­
vel, ao fundo da referida fenda. Che­
gados aí encontramos debaixo.de uma

rocha um buraco que dá acesso a um
subterrâneo.
Concluída mais ou menos a neces­

sária desobstrução, restáva-nos ape­
nas penetrar no interior do mesmo,
embora um pouco receosos.

Ao relatarmos em casa à familia o

acontecimento, soube-se então, por
intermédio da sr.a D. Maria do Car­
mo Ca ...aco, mãe do nosso correspon­
dente, que acerca de 50 anos existira
nesse mesmo local uma gruta muito
visitada e onde ela 'tantas vezes en­

trara de candeeiro na mão. a fim de
atender a variadíssimas solicitações.
Um dia, o ex-proprietário do terre­

no onde se encontra a referida gruta,
indignado com os prejuízos que os
visitantes causavam às sementeiras
em redor do subterrâneo, mandou
proceder à sua cobertura.

Porém, cerca de 50 anos decorri­
dos, foi ainda a referida senhora que,
não obstante os seus 75 anos de idade,
penetrou em primeiro lugar e ainda
de candeeiro em punho, na gruta da
olíveíra, seguida agora da restante
família da casa.

Quanto às suas dimensões, tem 12
metros de comprimento e a sua lar­
gura e altura varia entre I, 2, 5 e 4
metros, encontrando-se aproximada­
mente a uns 5 ou 6 metros de profun­
didade, em sentido horizontal.
Também desta vez algumas pessoas

ali têm comparecido mas divergem
as suas .opiniões, quanto à utilidade
da gruta, sendo de salientar a de um

proñssíonal da indústria hoteleira,
que disse tratar-se de um excelente
local. para montar uma garrafeira,
em Virtude. da sua baixa t�mperatura,
o 'lue nesse caso até nos. f�zia grande
jeito. - C. .' .

.

. ;:.:;;.. .�. ... .

Luz de Tavira

Agressão - Aconteceu 'nosítío' de
Amaro Gonçalves, aqui' bem perto
desta localidade, entre 'pessoas paca­
tas. O sr.. António Viegas Jacinto
quando numa destas noites ia entrar
na sua casa, a sua benevolente espo­
so agrediu-o de tal maneira a soco e
a pontapé e ao que parece até com
uma faca, que o pobre homem, se não
grita por socorro, ia desta para a me­
lhor. O que é certo é que o amigo
«Piolho. teve de ser tratado no Hos­
pital devido a várias .escortações que
tem no rosto e no corpo. E digam lá
que as mulheres pertencem ao sexo
fraco. Livra ••.

. Provas - Deixou de fazer parte
das antigas tradições a prova de vi­
nhos em adegas. Pelo menos aqui pa­
ra os nossos lados foi parra que já
deu uvas e assim um comerciante da
nossa praça, daquele precioso líquido,
deslocou-se há dias a S. Brás de Al­
portel, a fim de apreciar o delicioso
nectar, dando-se ao luxo de provar as
62 pipas que lá existiam. Homens co­
mo o António Zé há poucos. AI leu
valente, E' para eles saberem como é
o negócio da pinga.
Ainda o Carnaval- Não restam

dúvidas que o Carnaval na Luz vai
sendo de ano para ano 'um sucesso •

Com dois dias de corso carnavalesco
os foliões puseram esta aldeia em es­
tado de sítio, pois além de prenderem
muitos 'habitantes que naquela quadra
iriam até outras bandas, trouxeram
até cá pessoas do" mais variados pon­
tos da provincia. Quem é que não se
havia de divertir só de ver aquele Zé
do Alto, com calções à ..<camones. O
carro, do ManeI do Altlnho, com a
sua indústria variada e que não falta­
va para o compor esse folião do mes­
tre Correia. Podlamos ainda ver na
mesma equipa esse moçe sempred'o­vem que é o Páscoa. Então e os li­
veiras, que vieram propositadamente
de Faro para ale¡lrar ainda mais a ba­
talha. A familia Eusébio e os Cabeçu­
dos. que não falham um ano. A Maria
Zé-Manta, irreconhecível, trajando de
mexicano cantor. Enfim, um não aCa­
bar de famíliRs que se divertiram nes­
ta quadra. Esquecía·no� o António Zé
com o seu disfarce de «agente de trân­
sito., quê lhe valeu cravar uns quan·
tos amigos com umas «massas., que
·afinal calram pelo fundo da pasta ...

,

Necrologia -Fàleceu no passad'o
,

..

dia 20 do corrente, o sr. João Pedro
Rosa, de 87 anos de idade, residente
no sitio de Amruo Gonçalves. Era pai
da sr.a D. Plfmpliha Rosa; cBsâda Com
o sr. Verissimo Alexandre Lopes, bar$
beiro, no mesmo sítio e da sr.a D. Ma­
ria da Conceição Rosa, casada com o

.

·sr. Eduardo Fernandes, residente em
'Tavira. Era ainda avÔ dos srs. Lau­
rentino Martins Lopes, a prestar'ser­

. Viço no Ultramar e José Rosa Fer­
nandes.
NQ Be" t\lnerill P(\r� .

Ó "emit�ri�

(aso dos Pescadores de Tavira
.:.�

Nos termos da alínea c) do Artigo 9.° do Decreto-Lei n,"
48506, de 30 de Julho de 1968, convoco os sócios efectivos desta
Casa dos Pescadores pnra a reunião de Assembleia Geral Ordi­
nária que terá lugar no dia 14 de Março do corrente ano, pelas
15 horas na Sala das Sessões deste organismo, Rua D. Marcelino
Franco n." 19, em Tavira, com a seguinte Ordem de Trabalhos :

Discutir e votar o «Relatório e Contas da' Gerência»
referentes ao ano de 1969.

.

Não havendo número legal de associados para poder funcio-
nar a Assembleia, �ica desde já marca�a a 2: Convocatória para
as 15 horas e 30 minutos, no mesmo dia e no mesmo local.

Casa dos Pescadores de Tavira, 20 de Fevereiro de 1970.

O Presidente da Assembleia Geral

António Soares

H'OMENAGEM A

João de Deus
(Ooati,,� .. 1.· "'''-J

inspirado poeta e insigne pedagogo,
João de Deus.

.

Para tal fim convocou toda a moci­
dade algarvia a comungar numa !;Iran­
de romagem ao monumento do imor­
tal autor da «Cartilha Maternab, por
onde todos os portugueses com mais
de 55 anos de idade, aprenderam a

ler. .

Promoverá também nesse dia co­

memorativo uma sessão solene evoca­
tiva do .Campo de Floreas' a que
presidirá o sr, Governador Civil e

terá a presença do ·sr. presidente da
Câmara de Silves e outras entidades
oficiais, seguindo-se uma romagem à
casa onde o poeta nasceu e 80 monu­

mento que em sua memória foi erigi-
do na sua terra natal. .

Felicitamos a direcção daquele E�­
ternato pela simpática e patriótica
iniciativa pondo ern relevo uma data
que nunca deverá ser esquecida e

muito menos dos alqarvios,
A terra de-João de Deus, graças à

admiração do seu povo, estará no

próximo dia 8 de Março mais uma vez
em festa para evocar a memória de
um dos seus mais ilustres conterrâ­
neos, figura imortal das letras portu­
guesas,
Associamo-nos gostosamente a tão

expontânea quão expresslva manifes­
tacão.
• ...•.....•.... ¡ •..•.•.•.......................

HORTA
VENDE-SE
Na Atalaia, com casas de mo­

radia, ramada, palheiro, amen­
doeiras, pereiras, laranjeiras e

ameixeiras. A'gua com abun­
dância tirada a motor.
Recebem-se propostas em

carta fechada. Quem pretender
dirija-se à viúva Júlia Paraíso,
Campo dos Mártires da Repú­
blica, 41 - Tavira.

t
Judith da Rocha Prado
Agradecimento
Seus filhos, João. Bruno da

Rocha Prado "e Manuel da Ro­
cha Santos Prado e seus fami­
liares; agradecem a todos que
por qualquer forma lhes mani­
festaram o seu pesar pela per­
da da sua querida MÃE.

o «POVO ALGARVIO»
. E O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA,

desta localidade, incorporáram·se inú­
.
meras pessoas.

Também no mesmo dia e no sitio
do Belmonte, desta freguesia, faleceu
na sua residência, o sr. José da' Luz,
de 66 anos de idade, proprietário, ca­
sado com a sr.a D. Adélia de Jesus
,Fialho. Era pal do sr. Esidério da Luz
Sotero Fialho, motorista da Empresa
Rodoviária, casado com a sr.a D. Ma­
ria Lisete Viegas Fialho. Era avô daI
meninas Adélia .Maria Viegas Fialho,
Maria Gabriela Viegas Fialho e Elia
Cristina Viegas Fialho •

O seu funeral foi bastante concor­
rido, indo a sepultar no cemitério des-
ta localidade,

.

,

'As familias enlutadas apresentamos
Qi nO..Q8 f�iimçl, - �

.

Cartório Notarial
de Tavira

Certifico, narrativamente e

para efeitos de publicação, que,
por escritura lavrada neste car­
tório em 17 do currente mês,
de fis. 73 a 74v. do livro N:
A-44, de «Escrituras Diversas),
foram habilitadas como únicas
e universais herdeiras de Joa­
quim Patarata ou Joaquim Pa­
tarata Júnior, falecido no esta­
do de casado e no regime da
comunhão geral de bens com

Maria Henrique Patarata ou

Maria Henrique em 15 de Ja­
neiro de 1969, na freguesia da
Luz, deste concelho, onde re­

sidia e donde era natural, suas
filhas legítimas D. Maria da Fé
Henrique Patarata ou Maria da
Fé Henrique Patarata Pereira
Martins, casada no regime da
comunhão geral de bens com o

Dr. David Pereira Martins, na­
tural da dita freguesia da Luz,
residente em Lisboa, na Rua
Duarte Galvão, n.O 6, rés-do­
-chão, direito e D. Maria João
Henrique Patarata Correia Már­
tins, casada igualmente no re­

gime da comunhão geral de
bens com António Correia Mar­
tins, natural da mesma fregue­
sia da Luz onde reside em

Amaro Gonçalves.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em con­

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.

Tavira, vinte e um de Feve­
reiro .de mil novecentos e se­

tenta.
A Ajudante, I

Maria Elete Teá/l/o Lopes
Dias Nobre

Colecção Ars Mundi
Idltorlal Verbo

Temos presentes três volumes de$­
ta preciosa colecção: 'Barroco e Ro­
cocó - Martim Wakernagel ; India
- Ernest Diez; Btzàncto - Wladi-
mir Saa-Zalozíeckez,

'

São três volumes duma colecção
peregrina onde as obras de arte são
apresentadas, assim se pode dizer,
dentro do ambiente histórico e cultu­
ral do seu tempo.
É uma obra recheada de informa­

ções curiosas, enriquecida por gra­
vuras magníñcas, muitas delas colo­
ridas e felizmente COm a apresenta­
ção de muitas obras ainda bem pouco
conhecidas.
Ars Mundi é uma colecção de arte

acessível e requintadada.

ITALIA
A C.P. oferece condições

vantajosas para o trans-porte
de mercadorias de e para Itália.
ao abrigo de uma tarifa espe�
cial recentemente posta em vi­
gor entre aquele país e Portu-
gal. .

.
Os nossos clientes poderão

obter in:formações sobre esta
tarifa dirigindo-se ao Serviço
de Promoçãd do Tráfégo. da
C. P. - Estação de Santa Apo"
lónia.

-Esta número foi ,Isado pala
:g all&'aQ ã a di 08Ií-I'1.
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Surgias de uma paisagem
de tapete persa
onde não havia tempo, nem leis
mas apenas floree,
e a tua solidão
de pó.

Aí te colheu uma desapiedada mão
crua e lenta,
prendendo-te aos liames do inferno.
Valerá esperar agora
o Teu retorno?
a ressurecta intacta e limpa
manhã de Deus?

Sim, há-de oir outro dia
sem névoas,
o abençoado «tempo de prlmaoera»
que te inunda o coração,

E sacudirás o cansaço:
a asa virá cobrir-te,
"de branco,
e haverá então sossego no mar
e nos teus olhos.'

Temerário, o granito da paisagem,
entre cardos e rosas,
abrirá passagem,
e um piso largo e macio
aos teus passos

'

de medo.

O suporte do sonho
será outro,
amassado e quente
como um pdo.

E nada restará perdido,
no abraço
da Terra com o Céu.

Redo�do - Alentejo, Outubro 1969

Carlos Alberto Jordio
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VALORIZAD�
Uma típica festa

EM MONCARAPACHO
O, povo, não só do concelho de

Olhão, como de muitos outros
pontos do Algarve criou a tradição
de em 2.8 feira de Páscoa ir comer o
folar ao Serro da Cabeça, aprazível
local na freguesia de Moncarapacho.
O número de participantes na «Festa
do Folar em 2.8 feira de Páscoa no

Serro» tem vindo a aumentar em In­
dice considerável e hoje pode dizer­
-se que constitui uma das festas po­
pulares de maior nomeada no Algar­
ve. Nos últimos anos têm-se organiza­
do programas festivos, com grande
êxito, reunindo em 1969 muitos milha­
reside pessoas. Atento a este facto e
procurando dinamizar a festividade
sem lhe tirar o seu específico cunho
'popular a Comissão de Festas de
Moncarapacho vai este ano preparar
com esmero a festa e assim anan­

clam-se já' a presença de dois dos
mais afamados Ranchos Folclóricos
Algarvios, de duas conhecidas Filar­
mónicas e da existência de bailes po­
pulares abrilhantados por conhecidas
orquestras.
Outro factor de ;grande interesse: a

cozinha e o artesanato regional mar­
carão vincada presença. Tudo se

apresta assim para ser festa grande
e justamente apreciada -Festa do Fo-

,

lar em 2.8 feira de Páscoa no Cerro
da Cabeça».
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D,esabam

OS «muralhas do Chino»
do 'indústria portuguesa
A data 'de 16 de Fevereiro de 1970

ficará na história da indústria portu­
guesa como decisiva: propostas con­

cretas de uma nova politica do sector
foram claramente anunciadas, no Co­
lóquio da Politica Indústrial, pelo
Secretário de Estado, eng.sRogério
Martins, um dos tecnocratas que fa­
zem parte do Governo desde a subi­
da de Marcello Caetano ao Poder.
Para muitos observadores, aquela da­
.ta fica, desde já, a constituir um dos
marcos do que se pode chamar o

&marcelismo', como atitude politica
que historicamente se segue ao &sala­
zarismo,. Disse o eng,o Rogério Mar­
tins que uma nova politica indústrial
será seguida, de tal modo que, ao de­
cidir, o Governo se mostre «insensl­
vel a quaisquer pressões de grupo,
tendo apenas em mente o bem comum,
sabendo de antemão, embora que isso
vai irritar alguns dos que confundem
o ter sido convidados a dar opinião
com o ser essa opinião forçosamente
a que se adopte».
A &Flama" agora posta à venda,

publica uma reportagem sobre o as­
sunto. Outros serviços jornalfsticos
de grande ¡interesse: a casa de Cláu­
dia Cardinale; Covilhã, cidade cente­
nária; o Congresso da União Nacio­
nal; problemas dos bancários. E ainda
O boletinl de;¡ CQn<::\¡rsQ "§im QU N4o».

Campeonatos Nacionais
da 2.a e 3.a Divisões

II Divisio

No passado domingo os re­

sultados obtidos com os grupos
algal/vias foram os seguintes:

.

O Sporting Farense foi ven­
cer o Lusitano de E"vora por
1-0 e o Portimonense perdeu
em Torres Vedras, por 2-1.
Nesta conformidade muda­

ram-se as posições, isto é, com
a diferença apenas de um pon­
to o Farense e o Torriense co-

. mandam na Zona Sul.
No próximo domingo o Fa­

rense desloca-se a Santarém a

fim de defrontar «Os Leões) e

o Portimonense recebe a visi­
ta do Luso do Barreiro.

III Divisio

O Olhanense foi ganhar no

passado domingo a Algés por
4:-1 comandando já a Zona D
com 3 pontos de avanço.
Dos restantes jogos efectua­

dos os resultados foram os se­

guintes:
C. Piedade, 3 -- Lusitano V. R., 1

Silves, 1 - Beia, O
V. da Gama, 2 - f. e Benfica, 1

TOTOBOLA
27: jornada - 8/5/7,0

Nome: «POYO Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Leixões - Barreirense · lC
2 U. Tomar - Porto · 2
5 Setúbal- Varzim. · 1
4 Braga - Benfica • • 2
5 Sporting - Guimarães · 1
6 Boavista - Belenenses · x
7 CUF - Académica 1
8 Gouveia - Tirsense • · 2
9 Vizela - Sanjoanense · 1
10 Marinhense - Famalicão 1
11 Lusitano - Santarém. 2
12 Atlético - Portimonense 1
13 Luso - Peniche . 1

V. P.

AAÂ....AA•••

�equenos
ontamentos

S ' d A Direcção-Geral de Saü­
O U e de, publicou uma nota em

que se recomenda A popu­
lação a necessidade de se vacinar
contra a variola que está a grassar
num país europeu com o risco de seor
introduzida em Portugal. Felizmente,
que esta e outras vacinas quase têm
excluído da sua vítalidade algumas
doenças que entre nós eram endémi­
cas com carácter de epidemia. Muito
para isso tem contribuido o combate
que se lhes dá na escola primária en­
de hoje acorre a quase totalidade das
crianças. Não se deve afrouxar nesta
luta de resultadas tão benéficos. e po­
sitivos. E porque de saúde estamos a
tratar seja-nos permitido lembrar a
carência de médicos em muitas re­
giões do país, Concelhos há Que es
tão privados deles e outros em que
um só tem de acudir a largas exten­
sões. Falemos do nosso concelho;
mas antes afirmemos que, não há o

desejo de atingir pessoalmente nin­
guém. E' que há pessoas de uma tão
requintada sensibilidade que se con­
torcem mal se lhes aflora a pele ain­
da que sem o propósito de as atingir.
Da sua reacção já nós sofremos ain­
da que para ela não houvesse motivo
porque se nos afigllra Que onde há
boa intenção não há pecado. Pois
voltando ao ponto de partida: tem o
nosso Concelho um só médico que,
por mais que se esforce, não pode
com eficiência acudir a todas as ne­
cessidades. Da sede do Concelho ao
seu extremo ocidental vãomais de
quarenta quilómetros e, embora a es­
trada os IiSlue, muitos pontos inter­
médios não têm listação rodoviária
fazendo-se o resto do percurso em

cavalgadura. Agrava-se isto com a
falta de água que em alguns lugares
não há e em outros é servida ao mé-

.
dico em alguídares de barro para as
suas impreacíndtveis abluções. Não se

podia criar um partido médico em

Martinlongo com a concordância
da Câmara Municipal e da Casa do
Povo daquela aldeia? Ficava o Con­
celho dividido em duas zonas e deste
modo melhor servido. A de Alcoutim
fiava-lhe o hospital, que se pretende
desenvotvido e onde podia acudir o
clínico de Martinlongo quando hou­
vesse precisão.

P f• Conhecem os se­

ornogra IO nhores tão bem
como nós aquele

adágio que n08 diz: «Depots de casa

roubada trancas de ferro •• ;� Os adá­
gios são ciência popular coada por
milénios de experiência. Este nos
lembrou agora que vemos azafamada
a acção mundial contra a pornogra­
fia. Em nome de uma fementida liber­
dade, e principalmente a partir do fim
da sellunda guerra mundial, deixaram­
-se campear à vontade tocios os ins­
tintos concupiscentes do homem e de
todas as maneiras acatados para a

sua expansão. Sabe-se que a fera só
se atira. quando provocada. Agora
que vivemos num pântano de misérias
morais que nos ameaça submergir
sufocando-nos nos seus miasmas é
que 08 responsáveis condutores da
causa pública parecem acordar da
sua criminosa letargia. Responsáveis
somos todos nós que não temos sabi­
do manter uma energia moral que
conti \lesse todos os desmandos. Olhe­
mos para as capas das revistas - só
valem as que se adornam com mulhe­
res nuas ou semi-nuas. E' um veneno
letal que se vai introduzindo subrep­
ticiamente no organismo social. As
manifestações eróticas e os estupefa­
cientes devem ser as causas princi­
pais desta corrupção. Ao homo-sexua­
lismo cremos já se lhe ter dado em

alguns paises o beneplácito oficial.
Dizem-nos que o nosso pais é ainda
dos mais virtuosos. Pelas cenas bíbli­
cas que em todos os lugares e a todos
os momentos se nos deparam deve
ser um verdadeiro oásis de pureza.
Como serão os outros?

C Na América - e referimo­
ores -nos como tod� a gente

aos Estados Umdos, como
se nela não houvesse outros paises
dos quais o nosso irmão Brasil é de
extensão mais vasts e para o qual
antevemos um futuro de potenciali­
dade talvez mais forte - aconteceu
um fenómeno invulgar que registámos.
São os Estados Unidos uma nação de
acentuados contrastes, com altos ar­
ranha-céus de verdadeiros nababos
que dati administram os seus negó­
cios e de sórdidas barracas onde se

acumula uma população na mais hór­
rida miséria que geme pan que àque­
les nada falte, Pois foi num hospital
daquele pals que um negro.à força de
lidar com remédios e talvez de inge­
ri-los e injectá-los, mudou a cor do
pigmento sendo agora um homem de
cor branca, Não se conforma o negro
com a mudança e atribuindo-a à ac­

ção e- ao ambiente hospitalar existe
agora 500 mil dólares de indemniza­
ção. Fechemos os olhos e imagine­
mos por um momento que os que en­
tre nós mudam de cor tornando-se
ora vermelhos, ora amarelos, brancos
e até azuis - estes um pouco'menos
por ser já cor desbotada ,- desata­
vam a pedir indemnização. Onde ha­
�eria dinheiro que chegasse?

Trindade e Lima

Marido Comprado
e Perdido

Anita Bavís Giasel, de nacionalida­
de alemã, queíaeu-se ás autotidad'es
brasíleíras da cidade de Fortateza, no
Ceará. de que lhe desaparecen o ma­
rido. o aventureiro da mesma nació­
nalidade Karl Heinz Egon Giasel, por
ela adquirido à .antiga mulher, Doro­
ty, pOI! seis mil libras (cerca de 41iO
centes),
Anita Giasel não se conforma com

a hipótese de ter sido em vão o seu
investimento de capital. - (ANI:)�

-

GAZETILHA

Os homens estao perdidos
Pois, como a A.N.I. noticta,
Temos papéis invertidos,
Comprar e vender maridos
Está na ordem do dia .••

Mas. como este mundo está I
Agora. todos os anos,

. Como acontece por lá.
Renooa o mercado cá
Tal'vez de milicianos.

Que grande eompticaçâo I
Mas se ele há tanta mulher I
Que à falta de transacção
Só há uma solução :
(Js maridos de aluguer.

Para evitar o papel
Da queixa, com alarido,
Que provocou o araneel,
Feito pela Otasel
Do roubo do seu marido.

Quem é que mandou a Anita
ir comprar à Doroty
O marido, e foi na (ita,
Ficando assim interdita
Do que era dela, pra si? ••

Com estas modas de agora
O mundo está invertido,
A mulher já não namora,
Pois troca, vende ou penhora.
Se lhe apetece, o marido.

Homens desta geracdo
Evitai tal proceder I
Nos tempos do Pai Addo
Quem mandaoa era o Dardo
B a escrava era a mulher.

Vai longe o tempo das valsas
Em que o rei dos animais
Sobre elas tinha fumaças.
Hoje, fumam, oestem calças,
E os direitos sao i/luais.

Já perderam as centelhas
Da sua oiabttidade,
Hoje há homens de guedelhas
Que raspam as sobrancelhas,
Ninguém sabe a identtdade,

z8 DA RUA

pflla ImprflnSa

o Emigrante
Com excelente apresentação gráfi­

ca e focando com clareza os mail¡ in­
teressantes problemas e actividades
da vida portuguesa, ilustrado com

magntñcas fotograñas, iniciou, con­
forme havíamos noticiado, a- sua pu­
blicação, «O Emigrante" novo eco
de Portugal distante, inteligentemente
dirigido pelo p.e dr. V. J. Meliclas Lo­
pes.
Fazemos votos pela SUIl longa vida

em larga expansão.

o Renovador
Iniciou a sua publicação este se­

manário, defensor dos interesses da
região florestal do distrito de Caste­
lo Branco - concelhos de: Sertã,
Oleiros, Proença-a-Nova e Vila de
Rei, sendo inteligentemente diri�ido
pelo sr, Joaquim Mendes Marques.
Agradecemos a amável visita e com

votos de prosperidades vamos gosto­
samente permutar.

TV Rural
Mais um programa &TV Rural» se­

rá transmitido pela Radíctelevisão
no dia 1 de Março próximo, pelas
18,50 horas.
O eng. Sorsa Velosa mostrará aos

telespectadores a Herdade do Carras­
cal, Alcáçovas, onde se está proce­
dendo a um ensaio de aleitamento de
borregos, com leite artificial.
O principal interesse desta técnica

reside na possibilidade de se poder
aproveitar maior quantidade de leite
de ovelha para o fabrico de queijo
que, como se sabe, está tendo cada
vez maior procura n08 mercados in­
terno e externo.

Jim e o seu grupo
H. W. Hildick

Editorial Verbo

Julgamos que a critica JuVenil nio
deixará de fa'er as honras a este li­
vro onde .os rapazes apresentam 8S
co.racterlsticas próprias e actuais.
num enredo à medida dos desejos da
Mssa rapaziada.
A tradução e e<l!ç40 portu¡¡uesaS,

aaQ muito bOl"

Actividades da f. N. A.l.
Torneio Distrital de Futebol
Continuou, no passado domingo, a

disputa da Fase Final do Campeonato
Corporative, Obtiveram-se os seguin­
tes resultados:

Torralta,O-C. P. Portimão, 5
Alvor Praia, O-M. Carmona, 2

Faraute, 1 - Fiaal, O

lornelo D ISIr Ita I de Basquetebol
Com o vencedor Regional achado

houve necessidade de proceder a um

desempate para apurar o 2, ° classíñ­
cado no Distrital. Na passada quarta­
-feira, num ambiente excitado, de­
frontaram-se os C.A.T. da Caixa de
Previdência e da Fiaal, O jogo foi ri­
[amente disputado e as oscilações do
marcador mantiveram um cit rna de
suspense que durou até aos cinco mi­
nutos finais, altura em que o resulta­
do começou a pender, de um modo
clare, para o lado da Fiaal, Para o
C.A.T. da Fiaal a nossa simpatia
pois no seu primeiro ano de activida­
des tem desenvolvído uma acção no­

tável, ainda que haja, na equipe, al­
guns elementos que necessitam de
um pouco mais de «mentalização))
para este tipo de desporto.
Notícias diversas
Foi prorrogada até 10 de Março a

data limite para a inscrição no Cam­
peonato Regional de Voleibol. Até ao
momento registamos a inscrição de
duas equipas: A Austin e a Fiaal.
- Relação dos prémios atribuidos

aos vencedores do Campeonato Re­
gional de Ténis de Mesa - Individual:
Joaquim Gasalho - T.A.P .• Taça;
Casimiro Mendonça - Individual,
Taça; Jaime Varela - Fiaal, Meda­
lha Dourada; Leonel Santos - Sa­
cor, Medalha Prateada; Telmo Car­
mo e Ernesto Si1\'a, Medalhas Co­
breadas.
- Encontra-se em estudo a orga­

nização de um Centro de Recreio
Popular em S. Brás de Alportel.
- Ao C.A.T. da Flaal foi atribui·

do o número 775, de inscrição na
F.N.A.T.
- Continuam ahertas as Ittscrlçôes

para o Campeonato Regional de u.
clismo. Esta prova disputar-se,il em
Abril, num conjunto de 5 provas, duas
e� linbi\ e umll ae contra·relóilo.

._ ... _" ........1_ .._.._.

Sociedade Orfeónic8
Hoje, realiza-se na Sociedade Or­

feónica de Amadores de Música e

Teatro, o .Baile Masqueb, abrUhan­
�clo l30lo çQPhm*o cAl�n4 ..e ,I\'ld.,

¡¡gfluda
Telefones Illela:
H'ospi�l e Matetnldllde • e, �
Bombeiros. • • • • • Ut
Residência do MQtQrlsta, • 41.
Polícia. • • • • l�
Guarda N. Re."ublicana • U
Câmara. . • • • •. I
TáxiS- 81 ·122-t48-152-171-�70
Repa... tição, de Finanças. • 259,
Quartel do C. t s.M.I.. ., 44:

,

Camionagem de carga • • 1&&
Camionagem de passag�iros, 181
Serv, Muni". água e luz. " 54
Policia de Viação e TrAnsito 70
Comiso Municipa'i de Turismo 141

.....

Vida Rczligiosa
Hor6rlo das missas domini
cais:

Às 9 horas - N.- Sr.· da Ajuda.
As 9,50 horas - Santa Luzia.
As U horas - Santa Maria, do

Castelo.
As, 12 horas - São José.
Às 18 horas - Sant'Iage,

De Sem.ana:
"

- 'As. 8,50 horas - Saat'lago,
'As 9 horas - São Paulo.
•As 9,50 horas. _,;. Sant'lago,

S6bado:
As 18 horas - S8nt'lago.,

(Missa par. ClImprlmlito •• ,rlCllto "lIlllcal.)
..

CINE-TEATkO
ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana.

Hole - Esta Hoíte é Minha
(Comédia) com Lola Falana e A
Papoila também é uma flor
(Acção) com Senta Berger. para
12 anos.

Domingo - Divórcio ê Ita·
llana (Comédia) com Marcello
Mastroiani e O fentasma do
Soho (Policial) com Barbara Rut­
ting, para maiores de 17 anos.

Terça-feira - Custer, herói
do Oeste (A\lenturas) com Ro­
bert Shaw, para 12 anos.

Quinta-feira - Modest Blal·
se - A Mulher htective (Po­
licial) com Monica'Vltti e Minha
Filha nio é minha (Comédia)
com James Stewart, para 17 anos.

.....

farmáda dQ 'Qrvl�o­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Sousa.

Actividades da M. P.
Torneio Distrital de Xadrez

A Delegação Distrital da Mocidacle
Portuguesa através dos seus Serviços
Culturais, vai promover um &Tornelo
Distrital de Xadrez» em que podem
participar tQdot! os jovens da provín­
cia. O objectivo desta interessante
iniciativa é o foménto de uma activi­
dade tão iminentemente formativa e

disciplinadora, como 'é O xadrez. Os
concorrentes serão agrllpados em
três escalões:

1. o escalão - até aGS 10 anos

2. ° :t - dos 1l aos 13 :t

3.° :t - dos 14 aos 17 »

O ..Torneio Distrital de Xadrez da
M.P • � disputar-se-A nas próximas fé�
rias da Páscoa, em local a designar.
As inscrições devem ser dirigidas à
Delegação Distrital'da';Mocidac1e Por­
tuguesa, Rua de Sauto-Antõnlo - Fa­
ro, até 28-jlo corrente,

LICEU ,DE PORTIMÃO
CAMPEÃO DO ALGARVE
EM ANDEBOL DE SETE

"(JUVUUS)

No recinto do Largo de S. Francis­
co em Faro, jogou-se a final do dis­
trital de andebol de sete da Mocida­
de Portuguese na categeríe de JUVe­
nis. O resultado foi:

,

LIceu N. Poiiimão, 7 - LIceu N. fero, 6
No finaP"da emotiva partida, o sr,

Ilfdio de Almeida Dias fez entrega à
turma �encedor8 do ·Troféu e mecla­
lhas em di�puta.
.����.�.����.����.

Banco do Algarve
s. A. R/L

R.I.t6.l'lo • Contas· 1969

Admlnlstrado p�los sra. Sotero
Mendes pHuo, Luis Gonçalves Cama­
rada e Manuel de Sá Leão e Seablfa,
continua _este Banco, a aumentar os
seus depõsitos numa éadêncla sem­

pre acelerada. Assim, o capital e re­
'servas ascendem presentemente a
29 652000SOO, graças a uma boa adml­
ni8traç40,e à conslderaçio q"e já a.·
nhQII 40 púbUç�


